
/\VALlAÇÃO EXPERIMENTAL DA AÇÃO DO PIRETRÕIDE 
DEC AMETHR[N NO 'T'Rl\'rAMENTO E CONSERVAÇÃO DE 

Mil.110 Nií.O HENEFIC!/\[)0 EM PAIOL 1 

T. fl . CAMPOS ' 
.J .ILM. ARAUJO'' 

ABSTRACT 
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Experimental evaluation of the action of de 
camethrin on the treatment and conservation 

of h u s ked corn in farm storage 

Experiment on the preservation o f husked co rn in farm storage 
took place in Campinas, s ão Paulo, Braz il, to evaluate t he act ion o f 
the pyrethroid decarnethrin (l ppm) compared to malathion (8 ppm), with 
or without fumigation (1 g/m1 /72 hours). Tre atments were e valuated 
after 4 and 8 month s wi ti, a view to the losses c aus e d by the attac k of 
the maize weev i l :J i.. l ui,li i'.!us zea.mais Motschulsky and the An g uumo i s g rain 
moth Sitotroga ce r>ea lel la (Olivier). 

According to the e xpe rimental conditions it was concl uded : 

1. Phosphine fumi ga t ion plus decamcthrin was the most 
c i ous of the treatme nts o n corn protection. 

2 . Llecamethrin was more efficient than rnalathion. 

e f f i c a 

3 . There was a signif i cative co rre lation between th e percentage 
of we i gh t loss corn samp l e s and the deg r ee of infestation of S . z e C1Jna.is 
anel S . eer>e u l,d la.. 

INTRODUÇÃO 

Nesses Últimos anus u (nstiluto Biul Óg i co ve m dedicando uma es 
pec ial atenção ã preservat;àu ele milho nao beneficiado a nivel de faz e n 
da, t endo em vista as grande s perdas sofridas pel o cereal armazenado e ;;; 
paiois pe l o ,it;;ique do go rgulhu do mi l lJo !Jiwpililw; :ae amu:fo Mots chul,;ky , 

Re cebido e m 1.4/07/80 . 
1Trabalho apresentado no VL Congresso Br:asi l e iro de Entomolog ia, Campi:._ 
nas - SP, fever:e ir:o/1980 . 

7
Seçio de Pragas elas Plantas Alimenticias Bisicas e Olericolas - lnsti 
tuto Biológi co . 

1 Se ção de lli oes taListi c a - l 11sr i Lulu Biológico. 
4 Estaçio Exper i me ntal de Campinas - in s tituto Bi o l ógi co . 
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18S5 (Coleoptera, Curc ul ioni.dae) e da Lraça dos cerPa i s :;//,, / ,-'U!/fl ee1•, •u 
/ ,· ll,t (Olivi c r , 1819) ( l.c p.id o plera , Ce lcd,i i dac). Assim, e11Lrl' 19 74 0 
l ':178 , f o ram e fl'Luados po r II ITl<J\N , •/, ,dii (1 976 , 197lJa , 197 'Jb, llJ80a) q11a 
Lro e nsa i o s com vi s La a p ro Leçao ele mii'ho e m es ri ga <'<> 111 pa l h a c m pa i o1:
abra 11 gendo dife r e nt e s safras . Nesses ensaios f o i a va liada a aç ã o de a l 
gu ns inst> ti c i das o r ganofos f o r ados , rcla Li vame nl e a o mal athio11, e m apli:_ 
,·nçao i so lada n u tlpÔs a f11111i gaça o com fusf ina; os t1·atame 11 Los que com 
prce11de ram a fumi gação c om Eosfina compl emcntatla com a ap lj cai; ao d o te 
Lra,·h lo rvinplws o u do pi.rimipli os-me til 0 11, então , do rn1duto e xpe ri rnen 
Lal C:GJ\- 20168 (me tac ri [os}, a l cança r am res ult ados bas ta11l c s i gn i fi c atT 
vos na prolc·ç:Ío do cen·a l, vis to q11e a,; parce Ias t e ste munli ;.is sofre ra;;; 
pe rdas e m pe so de 2 a 2 , 7 vezes maio r es . 

Por o uLro lado, estudos e xpe rime ntais de BJ.TRAN & CAMPOS (1 975 ) 
P Bl'J'RAN ,d, fJ.lii ( 19 77a, 1977b} mostraram que piretrÓides corno o b i o
resrne thrin o u o K-Othr.ín (cJ-trans e t anoe ri santemato d e be n7.i furo ! ) reu 
ni a m g randes poss ibilidades na ãrea d e tratamento e cons ervação de graos 
a rmaz t• nados . Conforme r esultados pre limina res d e I.IJTRAN& CAMPOS (1 978) 
ob s e rvou-se que o u tro piret r Õi d e , o de c amethrin , e r a bas t ante ef i caz no 
controle d e pragas uo mi lho e do ca f é d urante 5 meses ele armazC'name nto . 
P r osseguindo os est udos com o decame t hr i.n, BITRAN e/, aii·i (J 980b) veri 
fi c aram a e x cel e nte açao desse pire.tró.ide sobre o go r g uJho do mi lho e 
o carun cho do café num r e riodo de 270 dias, superando signific ativamen 
t e o biore s me thrin. -

Tomando-se e m con side r ação essa eficiência demonstrad a po r s ubs 
tâncias pi r c t ró id e s na ãrea de armazenamento de g rãos , julgou-se conve 
nient e in c luir o decame thrin na programação de est udos de prese rvaçao 
de milho não bene ficiado em paiol . Nesse ensai o as observações sobre o 
decamethrin foram comparativas ao malath i on , sendo esses tratamentos 
precedidos o u não da fumi gação com fosfina. Como e m e nsaios anteri o res 
fo i visado o contr:ole de S . zeamais e S . cer•ea lel'la , dada ã impor:tância 
econômi ca dessas pragas. 

A fumi gação é uma med i da f itossani tãr ia basic a na pro t eção de 
mi lho armazenado , considerando-se que pequenas in fe sta ções originadas 
tio a t aque de li , zeconais e S. cer•eal<!lla ao ce r eal na lavo ura desenvo l 
vem- se inte nsame nte nos depósitos face ãs cond i ções favor:ãveis e ncont ra 
das po r essas pragas e m amb i e ntai s confinados . A ação positiva da f umT 
g a ção com fos fina no controle de focos ini c i ais de in festações de pr~ 
gas e m milho armazenado e m pa i ol jã fo i ressalL ada nos trabalhos de BI 
TRAN et alú' (1976, 197':Ja , 1979b , 1980a). Em que pe s e m cons i de r ações 
de HOWE (1978) sob r e ce rtas 1 irai taçÕes da fos flna contra ai gumas fas e s 
dos e stágios de o vo e pupa de i nsetos , HINOMARSII u l alii (1978) re fe 
r em-se a o uso mais fa voriiveJ desse f umigan tc nas re g i ões tropicais. 

O decame t h rin (NROC-161 ou RU-22974 ) , 11111 dos piretróides de sín 
tese mais r ece nte , fo i desc rito por ELLIOTT ,, L ,ilii (1974), sendo su"i 
fórmula a seguinte : (S)-a - c i ano-3- fe noxibe in i l ,•i ,;-( I R, -3R)2 , 2 -dimet il
- 3-(2 ,2- clibromovi nil) c icl op r o pano c arboxi l a Lu . St·gundo ELLlOTT el al ·ii 
(1978) o dec amethrin, juntame nte c om o utros no vos piret r Óide s c omo o 
pennethrin, o cy pe rmethrin e o f e nvalerato, aprese nta-se promiss o ramen 
t e na ãrea u e control e d e. pragas de protl uL os a rmaz~nados e m vista de 
s u a maio r estabil idade ; essa maior e.s tabil i dade é ca rac terizada numa 
vasta série de ,; u pe rficies , mante ndo uma a<;ao r cs idua l 111ais prolongada 
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q ul:' muitus e.los dPíensivos o q.;;tnu l osfd rad os t· carbami-llo~ c m u so . Nt' S!:il' 

tÍ I Li1110 trah,11 1111 i11d i t'a-,w qu,, p,ir;i u dt•,· ,1111eth r i 11 a dos,· IPLa l 111Z.di .i agu 
d .i p:i r ,i raLns (via u r:i l ) si Lua-s,• ,.·nt n· 70 l' 140 111g/k g . 

O 111a l a1li i o 11 é um i nst>Li c id:o urganofosforado q ue 11on11,il11ll'nl,• 

JHL' SLa-s,• curnn p:idrao l'm <'8 L11dos tc,Xpl'ri111c•11tais quE:' vi sam a pro l ec;ao de· 
p r udul os an11az1·n,1dos . De ac,,rdu l'Ulll C l i\NNOTTJ e /, olii (1972) a tux i ,· i 
dade aguda 11ral (Df.r,u) do malat lii un p ara ratos é de 1 . 200- 1.500 mg/kg 
(ern méd i a) , dt• v c•11dp-,;e r espte iL:ir parr1 ,·sse defens i vo uma Lolerân("ia má 
xima dt• n,síduus ;Jo n Í v l' I c1,, R ppm nu Lra t a me 11 to de grãos d es t i nados a 
; il i me11t;1çao (,·c•r,•;1 is) . 

MAT E RIAIS E Mf:TODOS 

C:0111 has t• L'Xpf• r i ml'11Lal l'lll L•Studus a n teriores (BITRAN el a l i-i , 
197h , 1':l7 'la , 19 74b , 1980a) , o e nsai o fui efe t u ado e m paio l l o<·a l izado 
na Est:iç,w ExpPrime 11La l do lnst i lulu Biológico em Campinas, SP , no pe 
rÍodu de junho c.Je 19 78 u [ever0iro c.Jc 1979. O paiol , , unstitu i do de p~ 
redes e p i so dc• Lâbuas ( paredes f r estadas), cob e rl u ra cle t e lhas , e l eva 
do a I m do chao sobre co l unas de alvenaria e com proteçao con tra ra 
t o s , apresentava- SI-' l'lll bum es tado de conse r vação; internamente , em duas 
a i as d o paio 1 , foram f c i tas as instalaçõ es para o alojamento das pa r.ce 
las e xperimenta i s , consistindo de compa r time ntos separados por folhas 
de e ucatex (cerca de 0 , 5 m1 de capacidade) . 

No L' n sa i o f o i uti I izaclo um lot e de mi lho e m e sp i ga com palha 
( h íbrido , me i o <lente , saf ra 19 77/78), r ecim- co lhido , com uma ligeira 
infestação d e pragas uri11nda da l avoura ( Índice de ataque aproximado de 
1,2% para U. ,.·u1·eall'l lu e 1% para :;, z eamais ). De iníc io, parte d esse 
lote de mi lho fo i expurg<1<lu em um terreiro c ime ntado (próximo ao paio l), 
sob cobe rtu ro cll' e nvo JL Ór i us plást i cos , emp r egando-se como f umi gan te a 
fos f i na à razau c.Je 1 g dl' p . a. ( 1 tab l e t e de Gastox in) por m3 numa expo 
sição de 7'2 h o r as ; outra part e do lote de milho permaneceu sem [ umiga 
çào . A segu i r, o cereul (expurg uclo e não expurgado) fo i dividido e m 
parcl'las de 40 kg e enc aminh ado para a l ojamento nus c ompartimentos do 
paiol; nessa ucas i àu , varias das parc elas do cerca i foram tratadas ("Om 
ma l atl, iun l'm pó a 2% ( 8 ppm) uu com decame t hr in em pó a 0 , 057. ( 1 ppm), 
n1ante odo- sc <Julr~ls parc~ Jas se111 ess~ traL ;~~nto. 

Porlan Lo, <:On í,>rrne prog ramado, foram 6 os Lratamentos e xperimen 
ta i s, qua i s si;jarn: 1) fumi gação + malat hion ; 2) malath i on ; 3) f umiga 
çau + dccamethrin ; 4) <ll•,· ami;thrin; 5 ) furu i gaçãu ; 6) testemu nha. 

Para a~ oh,;e-rvai,;Ôc•s ,·xpe r iu,enLa i s foram c:ons i derados do i s p.irío 
dos de arma2enam..,ntu (4 e 8 me s ..,s) . Mensa l mente , no decorrer desses pe 
rÍuclus , u malaLhi 0n e dc•,·amelh r in foram l e veml'nl e ap Ji c:ados e m ,·obert~ 
ra n as par cl'las q ue incl uí am esses tratamentos , visando ma nterl'o m111ai s 
t· íi c i ênc i a a sua üÇ éh ) l nsl.!l i l· ida. 

No paiol, ao l ado <.las pan:elus expe ri me n lais , en(· ,,nLravam-se 
tamb é m aloj ados u111 l ute ue 11,i l110 em espiga com pu lha (nau tratac.Jo) e a..!_ 
g umas sac:as c.Je 111i l ho benefi<: i ac.Jo ( e xpurgadas em pa n e). 

Adoto u- se o dc·I i ncamenlo de bl ocos ao a,·aso com 6 t ratament os e 
'> r te Jw t i~·oes , s ,·ndu as parcte l as s 11bd i v i d i das para époc as (2 per í odos 
Jist i nLus) . ,\ ,1va li ac;au dos Lrulame n lus foi real i zada c.Je acord o ..:0111 a 
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pe L·da de peso das paree i.as de milho e com o grau de infest ação de 8 . 
zeamais e S . cereale l la . O g rau de infestação de cada praga fo i de t er 
minado através de 15 tndices porcen t ua is computados em grupos de 50 e s 
p i gas procedentes de amo s t ragem de cada parcela e xpe rime nta l . Na anâl1 
s e estatística do s resultados, os dados da porcentagem de pe rda de peso 
e da ~centagem de in fes taçã o das pragas foram t r ansformados em are 
sen ✓ % , utilizando-se os t estes F, Tukey e correl ação , ao níve l de 
signif i cância de 5% . 

Os nfveis médios de temperatura ambiente r egi st rados no int e 
rior do pa i o ] durante a exper imentação situaram-s e entre 17°c e 24 ºe; 
as temperaturas mais baixas fo ram anotadas no ini c i o do e ns aio ( en t r e 
junho e agosto de 1978) e as mais altas ocorreram nos meses finais (d_t: 
zembro de 1978 a feve reiro de 1979) . 

Ao fina l dos doi s períodos expe rimentais fo ram consta tadas pe.!.:_ 
das no teor de umidade do cereal armazenado. Os teores de umidade re 
gistrados nas parcelas experimcP.taissituaram- se nos seguintes ní veis : 
a) ao inir io do e nsai o : e ntre 12 , 4% e 13 , SZ ; b) aos 4 meses : en tre 
10 , 2% e ll, 2% ; e) aos 8 mes e s: e ntre 10,8% e 11 , 8%. 

Na correção dos resultados da pesagem das parce l as de milho, 
e m decorrência da perda de umid ade , foi cons iderada formu la apresentada 
em trabalho de JORDÃO & BERNHARDT (1967) : 

p Hi - Hf 
100 - Hf . 100 

P perda de peso em porcentagem. 
Hi teor de umidade inic i al em relação ao pe so Úmido . 
Hf t eor de umidade final em re lação ao peso úmido . 

RESULTADOS OBTIDOS 

Nos Quadros l e 2 são apresentados os dados porcentuais de per 
da de peso e de infestação de S. zeamais e S . c:erea lella verificados 
nas parce l as expe rimentai s de milh o em espiga com palha, após 4 e 8 me 
ses de armazenamento em paio l, respect i vamente . 

No Quadro 3 são r es umidas as análises da variância referentes 
aos Índ i ces de perda de peso e de infestação das pragas observados nas 
parcelas de milho não beneficiado. 

De acordo com a d.m.s. de finida pelo t es t e de Tukey , nos Qu~ 
dros 4, 5 e 6 são comparadas as médias dos t r atamentos experimentais 
s ubmetidos ãs anâlises de variânc ia, em r elação ã perda de peso do ce 
rea l e ao grau de in festação de S . zeamais e S . c:erealella , respectiv~ 
mente. 

Nos est udos estatísti cos pôde-se obse rvar, ainda , ~a ra os do i s 
períodos expe rime nt ais , uma variação em conjunto entre os 1nd í ces de 
pe rda de peso e de infes t açã o de S. zeamais e S. c:erealella , sendo e~ 
sas variáve is corre lac i onadas entre si . Os coefic i ent es de ssas co rreia 
çÕes são aprese ntados no Quadro 7 . 
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QUADRO 1 - Porcentagens de perda de peso e de infestação de Sitophi 
l us zeama1·s e S·itotroga aereaZella em parcelas de mi lho em 
espiga com palha tratadas com fosfin~ (1 g/m 3 /72 horas) e/ 
ou com malathion ( 8 ppm) ou com decamethrin (1 ppm), apos 
4 meses de anuazenamento em paiol. 

% média de % media de % média de 
Tratamento perda de - infestados infestados graos graos 

peso por S . zeamais por S . aerea lella 

Malathion 4,44 16, 72 8,52 

Decame th ri n J , 07 12 ,63 3, 77 

Fumigação 1 ,29 4 , 51 1,6 7 

Fumig . + maJathion l , 38 3,95 2, l 2 

Fumig. + decamethrin 0,98 2,96 1,31 

Testemunha 5, 72 22,63 11,92 

QUADRO 2 - Porcentagens de perda de peso e de infestação de Sitophi_ 
l us ze(]Jnais e Sitotroga aerealella em parcel as de milho em 
espiga com palha tratadas com fosfina (1 g/m 3 / 72 horas) e/ 
ou com malathion (8 ppm) ou com decamethrin (1 ppm), após 
8 meses de armazenamento em paiol. 

% média de % media de % media de 
Tratamen to pe rda de -graos infestados graos infestados 

peso por S . zeamais por S. aer ealella 

Malathion 14, 35 46,84 15,25 

Decamethrin 5 , 21 17,24 11,59 

Fumigação 12 ,61 39,28 13, 71 

Fumig. + malathion 10 ,05 34,47 11,16 

Fumig. + decamethrin 1,70 4,48 3,60 

Testemunha 17 ,56 54 ,08 21,67 
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QUADRO 3 - Resumo das análises da variância relativas â perda de peso 
do cereal e ao grau de infest ação de Sitophilus 2eamais e 
Sitotroga aerea Zella . 

F.V . 

tota 1 

parce las 

bl ocos 4 

tratamentos 5 

resíduo (a) 20 

s ubparcelas 

períodos l 

trat . X per. 5 

período dentro 
do tratamento 

rnalath i on 1 

decarnethrin 1 

fumigação 1 

f um. +mal. 1 

f um. + dec . 1 

testemunha 1 

res Íduo (b) 24 

m 

sa 

Sb 

e . V. a % 

c .v.b % 

G.L. 

59 

29 

30 

perda de peso 

0 , 28 n . s . 

53 , 17 + 

17 , 99 + 

27 , 88 + 

113,49 + 

10,44 + 

227 , 81 + 

152,90 + 

4 , 05 n .s. 

132 , 24 + 

13 ,40 

1,97 

1, 50 

14,70 

11,20 

F 

S. zeamais 

0 ,50 n. s . 

109, 89 + 

13 , 95 + 

61 , 89 + 

207,94 + 

8 , 04 + 

404 ,35 + 

344,43 + 

2 ,99 n.s. 

205 ,27 + 

25 , 6 7 

2 , 84 

2, LO 

l L , 06 

8 , 18 

S. u,n·ea l.e lla 

0 ,59 n.s. 

57 ,9 8 + 

34 , 29 + 

8 , 32 + 

22 , 92 + 

47 , 33 + 

130,67 + 

78,54 + 

11,85 + 

35,86 + 

16 ,02 

2 ,20 

1, 99 

l 'l, 7'3 

1 :1 , 1,2 
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QUADRO 4 - Comparação das médias de di fe rentes tratamentos experimen 
tais relativamente à ~da de peso <lo cereal (<lados trans 
formados era are sen ✓ % ) - Tukey a 5% . 

Tratamento 

Malathion 

Decamethri n 

Fumigação 

Fumigação + 
malathion 

Fumigação + 
decamethrin 

Testemunha 

d .m.s 

Geral 

1 7, 15 

l l , 5 7 

13 , 55 

L2,54 

6 , 30 a 

19,26 

2, 77 

19 pe rfodo 

e 12,08 bc 

b 10 ,04 b 

b 6,40 a 

b 6,66 a 

5,34 a 

e 13 , 80 e 

2 ,93 

Médias 

29 período F (><) % 

22,22 de 113,49 + 184 

13,11 b 10 , 44 + l31 

20,73 cd 227,81 + 324 

18,42 e 152,90 + 277 

7,25 a 4,05 n.s. 136 

24 , 74 e 132 , 24 + 179 

2,93 

(*) F - referente ao teste entre 
to . 

19 e 29 período, dentro do tratamen-

QUADRO 5 - Comparação da médias de diferentes tratamentos experimen 
tais relativament e ao grau de infesta~ de Sitophilus zea 
mais (dados transformados em ar sen ✓ % ) - Tukey a 5%. -

Médias 
!'ratamente 

Geral 19 período 29 período F (*) % 

Ma l athion 33,61 e 20 ,04 b 43, 18 d 207 , 94 + 180 

lx:camethrin 22,61 b 20 , 73 b 24,49 b 8,04 + 118 

Fumigação 25 ,45 b 12 , 1 O a 38 , 79 e 404,35 + 32 L 

Fumigação + 23 ,60 b 11 , 28 a 35,91 e 344 ,43 + 3 18 
ma lathion 

fumigação + 10, 91 a 9 , 76 a 12 , 06 a 2,99 n.s. 124 
decamethrin 

Testemunha 37 ,84 d 28,33 e 47, 35 e 205,27 + 167 

d.m.s . 3, 99 4 , 09 4,09 

(*) F - referente ao teste entre 19 e 29 período, dentro do tratamento . 
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QUADRO 6 - Comparação das médias de di fe r entes tratame ntos experime n 
tais relativamente ao grau de infestação de Sitotroga ce 
rea lel la (dados trans f o rmados em ar sen 1%) - Tukey "ã" 
5% . 

Médias 
Tratamento 

Geral 19 período 29 período F (* ) % 

Malathi on 19 ,90 e 16,88 c 22 ,92 b 22 , 92 + 137 

Decamethrin 15,44 b 11,10 b 19 ,78 b 4 7, 33 + 178 

Fumi gação 14,41 b 7 , 20 a 21,62 b 130 ,67 + 300 

Fumigação + 
13 , 86 b 8 , 27 ab 19 , 45 b 78 , 54 + 235 malathion 

Fumi gação + 
decamethrin 8 ,60 a 6 ,4 3 a 10 , 77 a ll , 85 + 167 

Testemunh a 23 ,9 2 d 20, 14 d 27 , 69 c 35 ,86 + 137 

d.m. s. 3 , 09 3 , 89 3 ,89 

(*) F - referente ao teste entre 19 e 29 perí odo, dentro do t ratame nto . 

QUADRO 7 - Coef i cient es das correlações entre os Índices de perda de 
peso e de infestação de Sitophilus z eamais e Sitotroga ae 
realella em diferentes tra tamentos experimentais de milho 
em e spiga com palha. 

lndice % de infestação % de infe s tação 
de S. zeamais de S . aerealella 

a) Para médias gerais 
% de perda de peso 0 , 9989 + 0 , 9677 + 
% de inf est. de S. zeamais 0 ,9760 + 

b) Para o 19 período 
% de perda de peso 0,9677 + 0 , 9801 + 
% de infe,; t. de S . Geamais 0 ,9305 + 

c ) Para o 29 perí odo 
% de perda de peso 0 ,9987 + 0 ,9380 + 
% de infest . de S. :&eamais 0 ,9357 + 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

lle c onfo rmida d e r e1 111 a ,rn ii lise e s t atística . do s re s ul ta dos ve rL 
Fi co u-se have r e f e itos si g ni f i c aLivos para trata me nto s , pe ríodos e para 
a int e r ação trata me nt os x pe ,- i:oclos . Qua nto a o s i gni f i cado dess a in te 
r açãe1 es t á ela mais i:e lac i unad;i c-0 111 o aume nto d i fe r e n c iatlo <las o bse rva 
ç~es e n t r e o 19 e o 29 pe riodo , sej a para perda de peso n u p a r a a s i n 
fes t açôes cons ide r a tlas . O Les t e p a r a período s de monstra q ue , em ter 
mo s ge rais , estes são es t a ti s ti c ame nte dlfe rent es . Ape n as , qua ndo se 
cons i deram o s p e ,·Íodos dent ,-o de <"a tla t ratame nto ve rifi ca-se- 4ue o Ln.1 

tarre nto f umigação + decame thrin apres ento u valor-es s e me lh a nt e s p a r a as 
mé dias do 19 e 29 pe ríodo em l"P I a ção aos tndices d e pe r da de peso e de 
in fe stação de:; . seam,úlc' , po r é m valor e s e s t atisticame nte d ife r,•n ce s 
quan t o à infest ação de S . ,,,, y,e,iL e llu ; os demai s t ratamento s a pre sen tam 
mé di a s d i fe renc i a d a s e n t r e os 2 pe ríodos , para as trê s observaç ões c fe 
tuadas . Confo rme s e de duz do va l o r do tes te F e se comp r o v a pe l o i n c re 
me nta po r-ce ntua l das médi as , os tratame n tos se d ife r e n ciam bastant e no 
au me nto dos v a l ores d a s o b s ervaç ões de um pe río do para o u tro . De s Lc mo 
do , o s tratament os f u mi gaç ão e furni gação + mal a thi o n dest acam-se ne sse 
inc ce mento , constituindo-se naquele s que pe nnitiram um maio r p r e j uí zo 
compar-ativo num período pa ra o utro . 

Os efeito s dos trat a mentos exp li c am de mo do a de quado a s oco rre n 
c ias r e latadas no pa rág rafo ante rio r-. Tomando-se por ba se o Índi ce de 
pe r da de pe s o v e rific a-se 9 ue o tratamen t o mai s efici e nte f o i a fumi g~ 
ção + dec ame thrin , e sta ndo o ma lathio n no mesmo níve l d a t e ste munha , 
portanto, sem e f e ito ; po r o u t r o l ad o , o s t rata me ntos decame thrin, fumi 
g ação e fumigaç ão + mal a thio n f o rmaram num g rupo int ermediár i o . Obse r 
va-se pois , que o ma l athio n e m nada in f luiu na r e dução da perda de p e 
s o , quer só ou e m conjunto c om a f umi ga ção. As s i m, f i c a- se com 3 t r a ta 
mentas que rea l mente mo stca r:am se r: ef i c i e nt e s , qua i s s ej am f umi g a ção + 
decamethr-in , decame th rin e f umi g a ção . O ac r éscimo pe r c e ntua l das mê 
dias, c onside r-a ndo -se esses 3 trata me ntos , de monstra que a fumi g ação a-:: 
prese nta um e f e ito ini c ia l b om, porém sem a s ua ma nut e nção no t empo ; 
de o utr:a parte, o decame thrin a pre s e n t a um e fe ito inic ia l mé dio e o man 
têm no de co rre r do t e mpo . Fina lme nte , a união desse 2 tratamen tos 
apresenta o me lho r de se mpenho : bom efeito ini c ial e sua manute nção no 
tempo (em me l ho r níve l). Os a ume ntos porce ntuai s para o s 3 tra tame n 
t os, no <leco rre r dos per:Íodos, foram d e 31 ( decamethrin), 224 (fumj ga 
ção) e 36 (fumigação + d e came th rin), demonstrm1do que a união dos dois 
processo s é ind i spensável c om o fim de apre s e ntar o efei to d e c h o que e 
o de manute nção de pe que no a c r é s c imo nos pre jutzos . 

A fumi g açao com fosf ina a c r e s c i d a da apl i c a i,:ão do dec amethrin 
d<!stac ou- se si gnif i c ativamente tio s o u tros t r a t ame ntos tle mi lho não be ne 
ficiado , contro lando e Ei ,· azn-,.,nL e as in festações de go rgul ho s e traças e 
mantendo a um baixo n í ve l as pe rdas q uan titati vas . Os resultados a l can 
çados por e sse tratamento f itossanitár i o na proteção do cereal foram 
bastan t e e xpr-e ssivos e al tamen t e positivos , desde que as perdas de pe 
so sofr idas pelas parcelas t e ste mu nh as f o ram ce r c a de dez vezes maiores 
após 8 meses de armaze name nto no paio l . Embora o decameth r in não s e 
e ncontre ainda l i berado para uso em grãos armazenados , o al t o n t ve l de 
e f i c i ênc i a demo nstr-ado por esse piretrÓide c onju~adamente i f umigação 
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ap r esenta perspe c tivas bastante favoráve i s para sua utilização na cnn 
!Serva,ãn de mi lho ao níve l de fazendas. 

Cnmo se obse r vn11, analisando-sP rompa rativa me nl c us r<c's11ltados 
(com base n a méd i a gera.!) , os t ra tamentos decamethrin, íumjgaçan e fu 
migação + ma l a Ll, i on c lass ifi caram-se numa pos i ção inte rmcdjári.i c n1 n • la 
,ao aos Índi ees de avaliação dos prcjuizos, protege ndo r egu l annenu· o 
<.:ereaL du r a nte n e nsai o; no e ntanto , conside rando-se o 29 perÍndn de 
obse 1·vação (8 meses) , o dec ametl1rin apresento u-se melhor que <JS outros 
dois t r atame nLos , t endo em vista a sua ação mais eficaz contra o alague 
de 8 . ::r./w 11uú:. Os t ra Lamen t os ã base de fumi gação e de fumi gaçao + ma 
Ja th i on já haviam iuosLrado uma regular ação de con trole sobrt' U. ; :f'a 

111U. ÍH <> U. u,,r e,i l;,l la e m trabalhos anteriores de IHT KAN p/. ,dii ( 1976--;-
1979a , 19R0a), c ujas condi ç;cs fo r am semelhantes . 

f impo rtan te ass inalar a e xce l ente contibui ção da fumigação na 
preservaçao das parce l as de milho armazenadas no paiol. A elimi nação 
das in festações ini c i a is de S . ,wamai,; e S . ae reaZeZla (or i undas do ata 
que do cerea l n a l av o ura) através du expurgo com fosfina proporc-inno~ 
melhores c o nd i ç~es ao t ratame nt o com o decamethrin . A fumi gação do ce 
rea l com as pastdhas do produto fu migante é uma operação que não afere 
ce maiores dificuldades, podendo ser efetuada no próprio paiol ou ei 
suas proximi dade-s (mesmo e m l ocal desabri gado), sob cobertura de envol 
tórios plásticos . 

O malathion , na dosagem de 8 ppm, quer em aplic açao isoJ ada ou 
em complementação ã fumigação com fosfina, não contribuiu para a redu 
ção das perdas quantitat i vas das parcelas de milho em espiga com palha-: 
O tratamento apenas com ma l athion , embora mostrasse uma certa ação de 
contro le sobre as pragas, não diferiu estatisticamente da t estemunha 
quanto ao indice d e perda de peso do cereal . O acréscimo do malath i on 
ã fw:uigação também não apresentou resultados satisfatórios, consideran 
do-se o seu e nquadramento ao mesmo níve l do tratamento apenas com f umi 
gaçao . Estudos experime ntai s de BI TRAN e t aiii (1976 , 1979a, 1979b--;-
1980a), atrás referidos, também indi caram o desempenho pouco sacisfa 
tório do ma lath i o n na proteção de milho não be nef iciado , tendo em vista 
o emprego da dosagem de 8 ppm em que se permite o consumo i mediato do 
ce real . Em uma anál i se sobre o armazenamento de milho não b e nefic iado 
em paiol de tela, TRlPLEHORN el a{ ii (1966) j á haviam fe ito referência 
à pouca ef i cácia d o tratamento ape nas com malathion em v i sta da preseE_ 
ça de infe stações de go r g u]hos e traças em amostras tratadas com esse 
defensivo. Com respe ito ã limitada ação do malathio n s ob r e S . t:e r e a 
lella é interessant e c itar-se BENCSTON (19 78) , que se r efe re ã pou ca 
efet i vidade desse inseti c ida cont r a traças de um modo geral. Por outro 
Lado , e m r e laçãu ao tratame nto fumigação + malathion , D' ANTONlNO e t 
alii (1978) observaram que o uso do malathion e 1·a basLante benéfico pa 
ra a pro Leçao d t> mil ho e m esp i ga com palha e m paiol; t odavia, nesse tra 
ba ilio , o defensivo fo i t:-rnpregado em dosagens super i o r es a 50 ppm, nao 
se aludindo s e os res[duos e ram maiores ou menores que 8 ppm após o ar 
maze name nto do cereal. Repo rtando-se ã Argentina, BARNES (1976 ) cita 
que , no tratamen to de mi l h u não benefic i ado com malathion, po l vilha-se 
a superficie de cada r.:amada de ]O cm do ce real (por ocas i ão do armaze na 
ruen to) numa d1)sa1,em equ ivalente a 20 ppm . Ao q11e tudo indica, par:a uma 
efic i ente µrot ~ção de milho nio bene fi c iado em depós i tus BK r r ~ol as , a 
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ap li c a._:au comp l i:, mi:,ntar d o malathion di:,verã ser e fetivada em uos<1ge 11 s 
s up e r io n •s a 8 ppm; po r o c asião <.lo ,·o ns11mo , no e 11t anto , o s n •s Í d uus de 
malathi o ,1 no ,·Prea l não pode m e st,ir s i t11adus ac ima do limi t e 1w nuil i do 
de 8 ppm. 

/\s co rrc>laç oes si g ni f i c at i vas e nt re os Índi ces d e pp 1·d ,J de pe,;n 
e de infe staç ão das pragas jâ haviam s itio vcri [il'ada,s ant e r i onne11 t l! p ...
los ,1utu1·p ;: (BLTRAN et tdii , llJ7'J a, l </79b, 1980a). No pre s e nte t rnh'ã 
lho , r um base nas mi d i a s encontradas para os d o is periodo s d e o hsP rva 
ç ão , us val u r Ps ,·onstatado s pa ra os fndi ces porcent uai s de i11íes t ao,;ão 
das pragRs ( o r am d,· 2 , 7 a 3 , 8 vez1es ([i . «r•w 11air; ) e de 1 , 2 a 2 , 1 ve 7. e s 
( S . i.:r•1•eu /.e{ /,,,) s u1wriore s ã porce ntagem de perda de peso. /\s ub sP rva 
çÕ es anteri o res do s a u to r es si toaram a po r cen t a gem de ataque d e :: . ;:,1a 

maiu e m um nível e ntre 1 , 2 e 4 , 4 veze s mai o r que a po r centagem de per 
da de peso; o grau de infestação de .'i. r:e r•ealel la situo u-se e m um nível 
aprox imado , e mbora l i~e irame nte in [erior , r e lativame nte ao porcentua l 
d e perda de peso . Em estudos de l aborat6 rio , tarnbim em relação a o mi 
lho armazenado , KAMEL & ZE\~/\1{ (1975) r egi s traram que o g rau de i n f!: ,;ta 
ção do gorgulho Sitophilus or yxae (L.) era ce r c a de 2,9 veze s mata r 
q ue o i ndi ce de perda de peso (o aumento d e 1% na i nfestação da prag a 
resultava na r e dução de 0,35% no pes o do ce real). 

CONCLUSÕES 

De a co r do com as condições e xpe rimen tais , considerando o expo~ 
to, c oncluiu-se : 

1. A açao con junta da fumi gação com fosfina (1 g/m3 /72 ho r as) 
e do polvilhamento com o piretr6ide decamethrin (1 ppm) proporci onou a 
melhor proteção ao milho não bene fic i ado contra o ataq ue de prag as du 
rante 8 meses em paiol, supe rando si.gnifi. cati.vament e os demais tratame n 
tos. En tre t anto , cumpre assinalar que a apl i caçã o do decaruethrin teve 
cunh o experi men t a l, tratando-s e de defens i vo ainda não liberado para 
mistura direta a produt os armaze nados destinados ã al ime ntação. 

2 . O tratrune nto apenas com dec ameth rin (1 ppru) , embora nã o e l i. 
minando ruais eficazme nte as infestaç;es iniciais das pragas, contribui~ 
de forma significativa na redução das pe rdas do cereal, mostrando- se 
c onsiderave lmente superior ao tratamento ã base de malathio n (8 ppm) . 

) . Os Índi c es porcentuai s de perda de peso e de infestação de 
S . ;;;eOJ11ai:; S . c::e realela co r r e l acionaram-se si gnificativamente e n tre 
si.. 
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RESUMO 

Considerando a efi c iência demonstrada por alguns pirctrÓid e s no 
cont r o l e de pragas de grãos armazenados, no período de junho de 1978 a 
fevereiro de 1979 foi realizado em paiol da Estaçã o Expe rimental do lns 
tituto Biológico em Campinas , SP, um ensaio de proteção de milho não bi 
neficiado com o decamethrin (1 ppm) em comparação ao malathion (8 ppm)~ 
sendo os trat ame ntos precediJo~ ou não de f urnigação com fosfina (1 g / 
m3 /72 horas). Os tratamentos foram avaliados aos 4 e aos 8 meses t en 
do em vista as perdas de co rrentes do ataque do gorgulho do milho Si l~ 
phi lus zeama?°s Motschulsky e da traça dos cereais s itotr oga aei'ea /.e lla 
(Olivier). 

De acordo coro as condições experimentais , conclu iu-se o segui~ 
te : 

1 . A fumigação com fosfina acrescida do decamethrin proporei~ 
nou a melhor proteção ao cereal durante 8 meses, s uperando signifi c a 
t ivamente os demais tratamentos. Entretanto , assinala-se o caráter e"x 
perimental do emprego do decamethrin, ainda não liberado para mistura 
direta a produtos armazenados destinados ã a limentação . 

2 . O decamethrin foi consideravelment e superior ao rnalathion. 

3 . Os Índices porcentuais de perda de peso e de infestação de 
S. zeamais e S. cerealella correlac ioram-se significativamente entre 
si . 
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